
Nome cientíco: Pfáfa paniculata 
S i non ím i a  C i en t í ca :  Hebanthe 
paniculata 
Nome popular: Ginseng brasileiro 
Família: Amaranthaceae 
Parte Utilizada: N/A 
Composição Química: Ácido pfáfco e 
derivados, alantoína, vitaminas B, C, D, E 
e F,provitamina  A,  sais  minerais  P,  Ca,  
K,  ác ido o leán ico e   germân io ;  
estigmasterol, sitosterol, e glicosídeos, 
que são saponinas triterpenóides, 
pfaffosides denominados A, B, C, D, E e F. 

Planta  herbácea  com  raízes  tuberosas  profundas,  intrincadas  e  profusas.  Ramos 
desordenado, com três ou quatro pares de folhas completas, macias, verde-luzídio, elíptico-
lanceoladas, revestidas de penugem amarelada. Flores miúdas em capítulos orais 
terminais amarelados. 

Indicações e Ação Farmacológica 

Antimicrobiano,  antioxidante,  anti-inamatório,  estimulante  sexual,  antiprotozoário, 
ansiolíticos, antidiabética, antienvelhecimento, anti-tumorais, afrodisíacas, auxiliar no 
tratamento da diabete e do reumatismo,  na regularização das funções hormonais e sexuais 
e como bioenergético. 

Estimulante sexual: 
Em estudos pré-clínicos os extratos vegetais 
de Pfafa paniculata melhorou o desempenho 
copulatório de ratos sexualmente impotentes.   
Estes resultados apoiam o efeito e Pfafa 
paniculata como estimulantes sexuais. Num 
outro estudo os ratos avaliados tomaram pó 
de Pfafa paniculata dissolvido em agua 
durante algumas semanas e após, foram 
avaliadas as concentrações plasmáticas dos 
h o rmôn i o s  s ex u a i s .  Os  r e su l t a d os 
apresentaram níveis elevados dos hormônios 
sexuais estradiol-17�,e  progesterona no 
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plasma dos ratos. 
Inamação intestinal: Estudos pré-clínicos investigaram a atividade anti-inamatória 
intestinal de P. paniculata em ratos. Os animais foram divididos em grupos que receberam o 
medicamento, prednisolona ou extrato P. paniculata diariamente a partir de 14 dias antes 
ou 7 dias após a indução da inamação. O tratamento com a dose de 200 mg / kg do extrato 
de Pfafa  foi capaz de reduzir o dano macroscópico,  e a  extensão da lesão,  a atividade da 
Mieloperoxidase, os níveis de citocinas pró- inamatórias e de PCR, e mantiveram os níveis 
de glutationa. Os estudos indicam que o efeito protetor de P. paniculata esta relacionado 
com o stress oxidativo e níveis reduzidos de PCR no cólon, à atividade de imunomodulação, 

evidenciado pela redução dos níveis de IL-1b, INF-y, TNF- a IL-6. 

Anticancerígeno:  Estudos  mostraram  efeitos  antineoplásicos  dos  extratos  P. 
paniculata em vários modelos animais e celulares. Os extratos inibiram o crescimento de 
tumores em ratinhos portadores de tumor de Ehrlich. Da mesma forma, os ratos 
submetidos ao modelo de hepatocarcinogênese e alimentados com pó de Pfafa mostram 
redução na incidência, área média, e o número de lesões pré-neoplásicas no fígado. Além 
disso, observou-se ter diminuído a proliferação celular e a indução de apoptose,  sugerindo  
sua  atividade  quimiopreventiva.  O  extrato  de  P.  paniculata aumentou  a  sobrevivência  
em  ratos  com  a  forma  de  ascite  de  tumor  Ehrlich  e mostraram efeitos 
antiproliferativos em células de adenocarcinoma mamário humano. Estes efeitos são 
atribuídos principalmente aos pfaffosides substancias presentes na Pfafa paniculta. 

Anti-inamatório  tópico e  antioxidante:  Em  estudos  clínicos  com  vinte  e  um 
voluntários que se apresentam com Hipercromia periorbital recebeu uma amostra de soro 
contendo 5,0% Pfafa paniculata + Ptychopetalum olacoides+Lilium candidum (PPLAC), 
que foi aplicada topicamente. A aplicação tópica de PPLAC conduziu a uma melhora 
signicativa em termos de luminosidade da pele e tom na região periorbital, em  cerca  de  
90%  dos  voluntários.  Além  disso,  os  indivíduos  relataram  reduzida intensidade  e  
melhora  na  aparência  das  olheiras.  Os  resultados  indicam  que  a redução  no  
processo  inamatório,  bem  como  a  proteção  antioxidante  contra elementos deletérios 
pode ser considerada como uma abordagem essencial para preservar a integridade do 
endotélio vascular, evitando a congestão hemodinâmica que culmina na formação de círculos 
escuros em torno dos olhos. 
Estudos  experimentais  apresentam  dados  que  mostram  que  a melhora  e  a 
deformabilidade de células falciformes, aumenta o seu conteúdo Na + e seu volume 
corpuscular médio (VCM). Estes resultados indicam que as funções PP como um ionóforo de 
sódio em células falciformes melhoram o seu estado de hidratação e as propriedades 
reológicas das hemácias.
 
Toxicidade/Contraindicações 
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Causa  reação  alérgica  (asma  ocupacional)  em  trabalhadores  envolvidos  com  o 
processamento da raiz. É contra indicado para gestantes e lactantes. 

Dosagem e Modo de Usar 

- Extrato seco: até 500mg ao dia. 
- Pó: até 1g ao dia 
- Rasura: 10g da raiz em 1L de água. Tomar dois copos por dia. 
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